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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ainda 
cheia em Libra. desde 
sempre, nossa humanidade 
busca um ponto de apoio 
para chamar de realidade, 
e essa busca demonstra 
o quanto nós somos as-
sombrados por dilemas a 
respeito de em que acredi-
tar, dada a apresentação de 
contrastes e ambiguidades 
que não são fáceis de de-
cifrar. assim, nos voltamos 
na direção de algo que 
represente a voz da realida-
de, e historicamente encon-
tramos isso nos regentes, 
feitos caciques ou reis e 
rainhas, ou também nos re-
presentantes dos deuses e 
deusas, que se instituciona-
lizaram através de grandes 
estruturas de poder, mas 
como nosso entendimen-
to do que é realidade foi 
se sofisticando ao longo 
do tempo, todas as vozes 
da realidade caíram em 
descrédito. agora buscamos 
o abrigo da realidade na 
ciência e no mercado, mas 
essas instâncias também 
cairão, inevitavelmente, em 
descrédito.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

distinguir as pessoas que são 
favoráveis daquelas que só 
brindam com contrariedades 
é o exercício mais importante 
desta parte do caminho, porque 
através dessa distinção você 
saberá melhor com quem anda 
se metendo.

tudo que você anda 
compreendendo melhor merece 
ser compartilhado, mas aí está 
o problema, porque você teria 
de encontrar as pessoas certas, 
que são aquelas que também 
andam investigando os mesmos 
assuntos. onde estão?

sobram ideias e faltam 
iniciativas para verificar se 
essas ideias são praticáveis ou 
se não passam de purpurina ao 
vento. além das ideias é preciso 
que você tome iniciativas 
mínimas para ver se são 
realistas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tome seu tempo para pensar 
bem sobre tudo que anda 
acontecendo, evite ceder à 
pressão que a urgência alheia 
exerce sobre suas decisões. Este 
não é um momento no qual 
seria benéfico você apressar as 
coisas. tempo ao tempo.

o que é muito barato acaba 
saindo caro, e não se trata de 
gastar mais para evitar que isso 
aconteça, mas de perceber que 
a mania de poupar recursos 
não é sempre um instrumento 
que facilite, às vezes o 
contrário, complica muito.

Há assunto suficiente para 
você se envolver, portanto, 
deixe o que surgir de novo 
para depois, porque senão 
vai se atrapalhar e, no fim, 
acabará acontecendo o pior, 
ou seja, nada! Faça o que 
estiver ao seu alcance.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há assuntos que não podem 
ser tratados contando apenas 
com sua força pessoal, esses 
precisam ser administrados em 
conjunto, na congregação de 
forças e recursos das pessoas 
que tenham um mesmo 
objetivo.

Quando intervir e quando se 
retirar da cena? não há uma 
regra que possa ser aplicada a 
todos os casos, mas tampouco 
se pode andar improvisando 
tudo. Faça mínimos planos, se 
atenha a esses, mas mude se 
necessário.

se você não estiver de acordo 
com o que lhe é oferecido, 
não tema nada e avance nas 
negociações, porque o que 
realmente importa é que a bola 
continue se movimentando 
no jogo enquanto tudo é 
esclarecido direito.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

mesmo que você não tenha 
certeza de se deve seguir em 
frente ou esperar um pouco 
mais, suas dúvidas não terão 
cabimento no cenário em 
curso, porque haverá urgência 
suficiente para não haver 
espaço para ficar quieto.

Entre o que você gostaria de 
fazer e aquilo que é necessário 
empreender, dessa vez fique 
com a segunda opção, que 
além de ser muito mais segura 
do que a primeira, também 
trará resultados muito mais 
satisfatórios.

ainda que pareça impossível 
deixar de lado as preocupações 
e ansiedades, se você tiver a 
firme vontade de o fazer e se 
empenhar nesse caminho, 
vigiando seus pensamentos e 
sentimentos, um novo horizonte 
se abrirá.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
O corpo desce até o oceano
homem mulher
se misturam no líquido.
Epifanias.
Silêncio.
O ânima da coisa
lagarto vivo
“é” que se esvai
gozo senil
poeira da vida primeira
formando o ovo
mulher, homem
e relógio
Marli Fróes

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
objetivo da segunda mostra 
Mulheres Mágicas — Rein-
venções da bruxa no cine-
ma, que contempla 27 fil-

mes de diferenciados contextos e 
geografias, pelo que comenta uma 
das curadoras, Juliana Gusman, es-
tá em instigar uma reflexão sobre 
novos ares para o injurioso termo 
“bruxa”. “Sem esconder os rastros 
de sua história, o termo pode ser re-
visto, provocativa e transformativa-
mente, junto ao conceito de mulheri-
dade”, observa. O evento será aberto, 
às 19h, no CCBB, com exibição do no-
vo clássico A bruxa, de Robert Eggers.

“A figura da bruxa, manuseada 
com propósitos de coerção e perse-
guição, pode apontar caminhos de 
emancipação e liberdade, já que ela, 
na verdade, representa todas as mu-
lheres e corpos que desafiam uma or-
dem masculina, capitalista, racista, 
colonial e patriarcal. A partir da bru-
xa, podemos expandir nosso conheci-
mento sobre suas vidas insubmissas e 
esboçar, nas palavras da professora e 
filósofa Silvia Federici, um reencanta-
mento do mundo: é somente huma-
nizando as pessoas consideradas ‘fo-
ra da norma’ que poderemos recupe-
rar, coletivamente, o poder de decidir 
o nosso destino”, pontua Gusman.

Até 21 de abril, a programação — 
que abrange filmes como A fada do 
repolho (de Alice Guy) e o nacional 
Simpósio preto — privilegia aspectos 
de plena emancipação das mulhe-
res. Exemplo disso está no importante 
exemplar setentista. “É um filme mi-
litante feito pelo coletivo mexicano 

Cine Mujer, um dos grupos pionei-
ros do setor. O média-metragem, que 
alinhava documentário e ficção, trata 
da importância da descriminalização 
do aborto. Isso, a partir da perspecti-
va do debate, e na defesa da autono-
mia feminina sobre seus próprios cor-
pos”, observa a também curadora (ao 
lado de Tatiana Mitre) Carla Italiano. 
Ela ressalta a procura por interven-
ção política direta, num contexto so-
cial desigual. “Por estar inserido num 
contexto latino-americano, o filme 
apresenta ressonâncias com pautas 
relevantes para os brasileiros”, desta-
ca Carla Italiano. 

Recapitular a densidade de alguns 
filmes traz à memória o fato de Jean
-Paul Sartre haver assinado o rotei-
ro de As feiticeiras de Salém, feito em 
1957, e presente na mostra. “Esse lon-
ga de Raymond Rouleau é de difícil 
acesso. Entre as adaptações da peça de 
Arthur Miller, uma das mais populares 
é a estrelada por Winona Ryder (1996). 
Em relação a esse trabalho clássico, a 
curadora Juliana Gusman vibra com as 
atuações primorosas de Simone Sig-
noret e Mylêne Demongeot. “No filme, 
pesam questões de classe — que in-
terferiam diretamente nas dinâmicas 
de acusações contra a bruxaria — nu-
ma trama que se revela política. É um 
filme sobre um passado de persegui-
ção contra mulheres e homens prole-
tários, mas extremamente flexionado 
pelas discussões de seu tempo”, opina.
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de hoje a 21 de abril, no ccBB 
(scEs, tr. 2). Entrada: r$ 10.
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CINEMA

As bruxas emancipadoras

Simpósio preto: média-metragem em cartaz na mostra no CCBB
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